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RESUMO 

 

VIANNA, Ulysses Rodrigues, M.S., Universidade Federal de Viçosa, julho de 2004. 
Efeito de inseticidas no desenvolvimento de duas linhagens de Trichogramma 
pretiosum (Hym.: Trichogrammatidae) em ovos de Anagasta kuehniella 
(Lep.: Pyralidae). Orientador: José Cola Zanuncio. Co-Orientador: Dirceu 
Pratissoli. Conselheiros: Eraldo Rodrigues de Lima e Teresinha Vinha Zanuncio. 

 

Os inseticidas lufenuron 50 g/l, esfenvalerate 25 g/l, betacyflutrin 50g/l, 

betacyflutrin 125g/l, Bacillus thuringiensis 25.000 IU/mg, tebufenozide 240g/l, 

methoxifenozide 240g/l, triflumuron 250 g/kg são os mais utilizados, para o controle 

de pragas na cultura do tomateiro no Espírito Santo.Esse trabalho teve como objetivo 

estudar o efeito desses inseticidas, nas características biológicas das gerações F1 e F2 

de duas linhagens do parasitóide Trichogramma pretiosum Riley (Hym.: 

Trichogrammatidae), em ovos do hospedeiro alternativo Anagasta kuehniella (Zeller) 

(Lep.: Pyralidae). Esta pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de Entomologia do 

Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito Santo (CCAUFES) 

na cidade de Alegre, estado do Espírito Santo. As duas linhagens de T. pretiosum 

foram coletadas na cultura do tomateiro na localidade de Rive (252 metros de altitude) 

(L1) e no município de Afonso Cláudio (380 metros de altitude) (L2) no Espírito 

Santo. O efeito dos inseticidas foi avaliado sobre as fases adulta e imatura de T. 

pretiosum nas gerações F1 e F2. Na fase adulta, as cartelas contendo ovos de A. 

kuehniella foram tratadas por imersão em inseticidas e, posteriormente, oferecidas a T. 

pretiosum. Na fase imatura, as cartelas foram oferecidas ao parasitóide e, 

posteriormente, tratadas nos diferentes períodos 0-24 horas (ovo-larva) 72-96 horas 

(larva-pré-pupa) e 168-192 horas (pupa-adulto) correspondendo aos períodos de 

desenvolvimento embrionário desse parasitóide. Após o nascimento desses 

parasitóides, foram individualizadas fêmeas provenientes de cada tratamento e cartelas 
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com ovos de A. kuehniella não tratados com inseticidas foram oferecidas às mesmas 

para avaliação dos descendentes. Bacillus thuringiensis, lufenuron e triflumuron foram 

seletivos às duas linhagens do parasitóide, mas o abamectin e os piretróides 

betacyflutrin (50 e 125 g/L) e esfenvalerate afetaram o parasitismo das mesmas, 

quando aplicados durante a fase adulta de T. pretiosum. A linhagem 1 de T. pretiosum 

foi mais susceptível quando recebeu os inseticidas durante a sua fase adulta. O 

inseticida que mais afetou a geração F2 de T. pretiosum, nas duas linhagens, foi o 

esfenvalerate. As fases imaturas das duas linhagens de T. pretiosum foram mais 

susceptíveis ao esfenvalerate, enquanto o abamectin apresentou efeito intermediário na 

emergência, principalmente quando aplicado na fase de ovo-larva das duas linhagens 

de T. pretiosum. Abamectin e esfenvalerate reduziram o desenvolvimento das duas 

linhagens de T. pretiosum nas três fases de desenvolvimento embrionário. Os 

inseticidas que foram seletivos para as duas linhagens de T. pretiosum na fase adulta 

foram B. thuringiensis, lufenuron e triflumuron. Enquanto, as fases imaturas do 

parasitóide foram susceptíveis a abamectin e esfenvalerate.  
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ABSTRACT 

 

VIANNA, Ulysses Rodrigues, M.S., Universidade Federal de Viçosa, july 2004. 
Effect Effect of insecticides in the development of two lineages of 
Trichogramma pretiosum (Hym.: Trichogrammatidae) in eggs of Anagasta 
kuehniella (Lep.: Pyralidae). Adviser: Jose Cola Zanuncio. Co-Adviser: Dirceu 
Pratissoli.  Committee members: Eraldo Rodrigues de Lima and Teresinha Vinha 
Zanuncio. 

 

The insecticides lufenuron 50 g/l, esfenvalerate 25 g/l, betacyflutrin 50g/l, 

betacyflutrin 125g/l, Bacillus thuringiensis 25,000 IU/mg, tebufenozide 240g/l, 

methoxifenozide 240g/l, triflumuron 250 g/kg are used, to the control of pests in the 

tomato crop in the Espírito Santo State.This work had the aim to study the effect of 

these insecticides on the biological characteristics of the F1 and F2 generations of two 

lineages of the parasitoid Trichogramma pretiosum Riley (Hym.: Trichogrammatidae), 

on eggs of the alternative host Anagasta kuehniella (Zeller) (Lep.: Pyralidae). This 

research was carried out in the Laboratory of Entomology of the Center of Agriculture 

Sciences of the Federal University of the Espirito Santo (CCAUFES) in Alegre, state 

of the Espirito Santo.  The two lineages of T. pretiosum had been collected in the 

tomato crop in the locality of Rive (252 meters of altitude) (L1) and the city of Afonso 

Cláudio (380 meters of altitude) (L2) in the Espirito Santo. The effect of the 

insecticides was evaluated on the adult and immature phases of T. pretiosum on the F1 

and F2 generations. In the adult phase, the cards contend eggs of A. kuehniella had 

been treated by immersion in insecticides and later they were offered to T. pretiosum.  

In the immature phase, the cards had been offered to the parasitoid and later treated in 

the periods between 0-24 hours (egg-larvae) 72-96 hours (larva-pre-pupae) and 168-

192 hours (pupae-adult), corresponding to the periods of the embryonic development 

of this parasitoid. After the emergency of these parasitoids, the females had been 

individualized from each treatment and cards with treated eggs of A. kuehniella with 



 x 

insecticides had not been offered to the same ones for evaluation of the descendants.  

Bacillus thuringiensis, lufenuron and triflumuron had been selective to the two 

lineages of the parasitoid but abamectin and the betacyflutrin (50 and 125 g/L) and 

esfenvalerate had affected the parasitism of the same ones, when they were applied 

during the adult phase of T. pretiosum.  The lineage 1 of T. pretiosum was susceptible 

when it received the insecticides during its adult phase.  The insecticide that more 

affect on the generation F2 of T. pretiosum in the two lineages was esfenvalerate.  The 

immature phases of the two lineages of T. pretiosum had been susceptibles to 

esfenvalerate, when abamectin presented intermediate effect on the emergency, mainly 

when applied in the phase of egg-larvae of the two lineages of T. pretiosum.  

Abamectin and esfenvalerate reduced the development of the two lineages of T. 

pretiosum in the three phases of embryonic development.  The insecticides that had 

been selective for the two lineages of T. pretiosum in the adult phase were B. 

thuringiensis, lufenuron and triflumuron.  While, the immature phases of the parasitoid 

had been susceptibles to abamectin and esfenvalerate. 
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INTRODUÇÃO 

 

A cadeia produtiva da cultura do tomateiro, Lycopersicum esculentum Mill., 

representa setor de grande interesse sócio-econômico para o Brasil, com produção 

anual acima de três milhões de toneladas em 56 mil hectares (Agrianual 2001) e 

grande demanda de mão-de-obra. Essa cultura exige cuidados constantes, em áreas 

pequenas ou extensas, por estar sujeita a doenças e pragas (Blanco et al. 1997) que 

podem comprometer sua produção. Em geral, os produtores têm dificuldade na escolha 

do momento mais oportuno para controlar pragas, o que pode levar a até três 

pulverizações semanais nessa cultura (Fernandes et al. 2001). Muitas pragas podem 

ocorrer e causar danos elevados na cultura do tomateiro, incluindo aquelas da ordem 

Lepidoptera, com destaque para a traça-do-tomateiro Tuta absoluta (Meyrick) (Lep.: 

Gelechiidae) que se alimenta em todas as fases dessa planta (Haji et al. 2002). 

O controle de pragas na cultura do tomateiro tem sido, tradicionalmente, feito 

com inseticidas, mas várias pragas têm desenvolvido resistência a produtos químicos 

(Pratissoli & Parra 2001). Inimigos naturais representam uma alternativa para o 

controle de T. absoluta e vários trabalhos apresentam resultados promissores com 

Trichogramma spp. (Hym.: Trichogrammatidae). Espécies desse gênero são os 

inimigos naturais mais estudados e utilizados no mundo, com ampla distribuição 

geográfica, contra grande número de hospedeiros da ordem Lepidoptera (Parra et al. 

2002).  

Embora tenham sido descritas quase 200 espécies de Trichogramma apenas, 

cerca de 25 são utilizadas para o controle de pragas em 34 culturas, de 30 países 

(Wajnberg & Hassan 1994, Parra & Zucchi 1997). O Brasil apresenta casos concretos 

do uso de Trichogramma contra pragas em culturas como algodão, soja, cana-de-

açúcar, tomate, milho, citros, abacate etc. (Parra et al. 2002). Trichogramma pretiosum 
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Riley (Hym.: Trichogrammatidae), encontrado em várias partes do mundo, tem sido 

relatado, como o parasitóide mais freqüente no Brasil (Zucchi & Monteiro 1997). Esse 

inimigo natural tem contribuído para a redução significativa de populações de T. 

absoluta e do número de aplicações de inseticidas na cultura do tomateiro (Pratissoli 

& Parra 2001, Haji et al. 2002). 

 A utilização de inseticidas, de amplo espectro, têm grande impacto sobre 

inimigos naturais, principalmente parasitóides e, por isto, devem ser utilizados, 

apenas, aqueles seletivos (Takada et al. 2001). Esses produtos, associados a liberações 

de parasitóides do gênero Trichogramma, podem reduzir o número de aplicações de 

inseticidas, com maior economia e menor impacto ambiental (Carvalho et al. 2002). 

 Inseticidas organofosforados, carbamatos e piretróides sintéticos são, 

geralmente, mais tóxicos a agentes de controle biológico. No entanto, produtos 

químicos mais modernos são, potencialmente, mais seletivos e tem maior impacto na 

praga que em seus inimigos naturais (Brunner et al. 2001). Isto torna necessário 

entender-se o impacto de inseticidas sobre predadores e parasitóides visando 

preservar-se agentes de controle biológico (Raguraman & Singh 1999, Smith & 

Krischik 1999, Elzen et al. 2000, Hill & Foster 2000, Villanueva-Jiménez et al. 2000). 

Produtos seletivos e a liberação de parasitóides do gênero Trichogramma têm 

sido estudados em programas de manejo integrado de pragas em diferentes culturas. 

No Brasil, isto tem sido feito na cultura do tomateiro, visando classificar-se produtos 

para serem utilizados com espécies de Trichogramma (Torres et al. 1996, Carvalho et 

al. 1999, 2001a,b, 2002, 2003). Esta associação é utilizada em plantações de tomate no 

nordeste brasileiro, para otimização do controle de lepidópteros-praga nessa cultura 

(Haji et al. 2002). Além disso, o uso de inseticidas foi restringido, em culturas como a 

da maçã, por ser um componente básico da dieta alimentar de crianças e pelo alto grau 
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de risco de contaminação. Por isto, o controle de pragas nessa cultura, tem sido feito 

com compostos seletivos a inimigos naturais (Brunner 1994, Knight et al. 1998) como 

Trichogramma platneri Nagarkatti (Hym.: Trichogrammatidae) (Brunner et al. 2001). 

Estudos sobre a seletividade de produtos químicos a espécies de Trichogramma 

têm sido realizados com diferentes técnicas, como o contato direto com superfícies 

contaminadas com o produto, imersão em calda tóxica, análise residual ou de 

persistência e pulverização direta (Castelo Branco & França 1995, Torres et al. 1996, 

Carvalho et al. 1999a,b, 2001a,b, 2002, 2003, Ciociola Júnior et al. 1999, Moura et al. 

2000, Suh et al. 2000, Brunner et al. 2001, Takada et al. 2001, Vieira et al. 2001). 

O objetivo desta pesquisa foi estudar o efeito dos inseticidas abamectin 1,8%, 

Bacillus thuringiensis 25.000 IU/mg, betacyflutrin (50g/l, 125g/l), esfenvalerate 25 g/l, 

lufenuron 50 g/l, methoxifenozide 240g/l, tebufenozide 240g/l, e triflumuron 250 g/kg, 

utilizados na cultura do tomateiro no estado do Espírito Santo, no desenvolvimento de 

duas linhagens do parasitóide de ovos T. pretiosum nas gerações F1 e F2 em ovos do 

hospedeiro alternativo Anagasta kuehniella (Zeller) (Lep.: Pyralidae). 

Os capítulos desta tese foram formatados de acordo com as normas da revista 

Neotropical Entomology, com adaptações para as de tese da Universidade Federal de 

Viçosa.  
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Seletividade de inseticidas sobre as características biológicas de duas linhagens de 

Trichogramma pretiosum (Hym.: Trichogrammatidae) nas gerações F1 e F2 em 

ovos de Anagasta kuehniella (Lep.: Pyralidae) 

RESUMO – Estudou-se, em laboratório, o efeito de nove inseticidas, utilizados na 

cultura do tomateiro, sobre a fase adulta de duas linhagens de Trichogramma 

pretiosum (Hym.: Trichogrammatidae) nas gerações F1 e F2 coletadas em Rive (L1) e 

Afonso Cláudio (L2), estado do Espírito Santo, em plantações de tomate. Os 

experimentos foram realizados em câmara climatizada a 25 ± 1°C, UR 70 ± 10% e 

fotofase de 14 horas. Cartelas, com ovos de Anagasta kuehniella (Lep.: Pyralidae), 

foram imersas em caldas químicas e oferecidas aos parasitóides. Após a emergência, 

fêmeas desses parasitóides foram individualizadas, por tratamento, e receberam 

cartelas com ovos de A. kuehniella não tratados com inseticidas. Bacillus 

thuringiensis, lufenuron e triflumuron foram seletivos às duas linhagens do 

parasitóide, mas o abamectin e os piretróides betacyflutrin (50 e 125 g/L) e o 

esfenvalerate afetaram o parasitismo das mesmas. Os indivíduos que sofreram 

aplicação de esfenvalerate não parasitaram na geração descendente.     

 

PALAVRAS-CHAVE: Trichogramma pretiosum, Lycopersycon esculentum, 

seletividade, controle biológico 
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Introdução 

A cultura do tomateiro apresenta muitas pragas e algumas delas podem ocorrer 

em altas populações e causar danos elevados, com destaque para a traça-do-tomateiro 

Tuta absoluta (Meyrick) (Lep.: Gelechiidae) (Haji et al. 2002). O controle dessa praga 

tem sido realizado com inseticidas, porém isto tem levado à resistência da mesma a 

vários produtos químicos (Pratissoli & Parra 2001). Trichogramma pretiosum Riley 

(Hym.: Trichogrammatidae) tem mostrado eficiência no controle de T. absoluta no 

Brasil e Colômbia, o que tem permitido a redução do número de aplicações de 

inseticidas na cultura do tomateiro (Pratissoli & Parra 2001, Haji et al. 2002). No 

entanto, o controle biológico, isoladamente, não tem sido suficiente, tornando 

necessário outras medidas de controle (Parra et al. 2002).  

Inseticidas de amplo espectro apresentam grande impacto sobre populações de 

inimigos naturais, principalmente parasitóides. Por isto, esses organismos devem ser 

utilizados com inseticidas seletivos que tenham baixo impacto sobre os mesmos e 

efetivos contra pragas. A associação de produtos seletivos, com liberações de 

Trichogramma, têm sido utilizada em plantações de tomate no nordeste brasileiro, o 

que tem levado à otimização do controle de lepidópteros-praga nessa cultura (Haji et 

al. 2002). 

O objetivo desta pesquisa foi estudar o efeito dos inseticidas abamectin 1,8%, 

Bacillus thuringiensis 25.000 IU/mg, betacyflutrin 50g/l, betacyflutrin 125g/l, 

esfenvalerate 25 g/l, lufenuron 50 g/l, methoxifenozide 240g/l, tebufenozide 240g/l, e 

triflumuron 250 g/kg, utilizados na cultura do tomateiro no estado do Espírito Santo, 

sobre adultos de duas linhagens do parasitóide de ovos Trichogramma pretiosum Riley 

(Hym.: Trichogrammatidae), nas gerações F1 e F2, em ovos do hospedeiro alternativo 

Anagasta kuehniella (Zeller) (Lep.: Pyralidae). 
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Material e Métodos 

O efeito dos produtos fitossanitários, nas características biológicas de duas 

linhagens de T. pretiosum, nas gerações F1 e F2, foi estudado no Laboratório de 

Entomologia do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito 

Santo (CCA-UFES), na cidade de Alegre, Espírito Santo. Indivíduos dessas linhagens 

foram coletados na cultura do tomateiro em Rive (252 metros de altitude) (temperatura 

média anual de 22,22°C) (L1) e Afonso Cláudio (380 metros de altitude) (temperatura 

média anual de 22,07°C) (L2), Espírito Santo, e multiplicadas em ovos de A. 

kuehniella no laboratório de Entomologia do CCA-UFES em câmara climatizada a 25 

+ 1°C, umidade relativa de 70 + 10% e fotofase de 14 horas. 

 Os bioensaios foram desenvolvidos com fêmeas recém emergidas das duas 

linhagens de Trichogramma de uma mesma geração, sendo avaliados os inseticidas 

abamectin 1,8%, Bacillus thuringiensis 25.000 IU/mg, betacyflutrin 50g/l, 

betacyflutrin 125g/l, esfenvalerate 25 g/l, lufenuron 50 g/l, methoxifenozide 240g/l, 

tebufenozide 240g/l, e triflumuron 250 g/kg nas concentrações recomendadas pelo 

fabricante, para o controle de pragas na cultura do tomateiro, e o tratamento 

testemunha teve, apenas, água destilada. Esses produtos foram selecionados mediante 

pesquisa de mercado realizada pelo Instituto Capixaba de Pesquisa Assistência 

Técnica e Extensão Rural (INCAPER), como os mais utilizados para o controle de 

pragas na cultura do tomateiro no Espírito Santo. 

 

Criação do hospedeiro alternativo Anagasta kuehniella (Lep.: Pyralidae) 

A técnica empregada para criação do hospedeiro alternativo A. kuehniella foi 

adaptada de Parra (1997), com dieta à base de farinha de trigo integral (67%) e de 

milho (30%) e levedura de cerveja (3%). Esta técnica inclui o uso de caixas plásticas 
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(30 x 25 x 10cm) com fitas de papelão corrugado (25 x 2 cm), no seu interior, sendo a 

dieta, previamente homogeneizada e distribuída sobre essas fitas. Um total, 

aproximado, de 14.000 ovos de A. kuehniella (0,4 gramas) foi distribuído, 

aleatoriamente na dieta. Após a emergência, os adultos de A. kuehniella foram 

coletados, diariamente, durante cinco dias com um succionador adaptado em um 

aspirador de pó, e transferidos para tubos de PVC de 200 mm de diâmetro por 25 cm 

de altura, tendo em seu interior tiras de tela de náilon dobradas em zig-zag, cuja 

finalidade é servir de suporte para oviposição, e com as extremidades do tubo de PVC 

fechadas com tela tipo filó para evitar a fuga das mariposas. Essa criação foi mantida 

em sala climatizada com temperatura de 25 + 2°C e umidade relativa de 70 + 10% e 

fotofase de 14 horas. 

 

Coleta de Trichogramma pretiosum (Hym.: Trichogrammatidae) em campo 

As linhagens de T. pretiosum foram coletadas em plantios comerciais de 

tomate com cartelas de 8 x 2,5 cm e área central de 5 cm2, com ovos de A. kuehniella, 

inviabilizados por exposição à lâmpada germicida por 50 minutos. Essas cartelas 

forma acondicionadas em sacos telados para melhor fixação das cartelas e proteção 

das mesmas. Cada amostra de 20 cartelas foi afixada, semanalmente, em plantios de 

tomate, onde permaneceram por três dias sendo, posteriormente, levadas ao 

laboratório, para se observar o parasitismo. Cartelas com ovos parasitados foram 

individualizadas em tubos de vidro (8,5 x 2,5 cm) fechados com filme plástico de PVC 

até a emergência ou não de adultos de T. pretiosum. 
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Manutenção e multiplicação de Trichogramma pretiosum (Hym.: 

Trichogrammatidae) em laboratório 

 T. pretiosum foi multiplicado e mantido em ovos de A. kuehniella, 

inviabilizados por exposição à lâmpada germicida por 50 minutos e colados em 

retângulos de cartolina azul celeste (2,5 x 10 cm) com goma arábica diluída a 10%, do 

hospedeiro alternativo A. kuehniella. T. pretiosum foi multiplicado em cartelas de 10 x 

10 cm com ovos inviabilizados de A. kuehniella em câmaras climatizadas a 

temperatura de 25 ± 1°C, umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas em 

recipientes de vidro (14 x 7 cm), com gotículas de mel puro nas paredes internas para 

alimentação dos adultos. Esses recipientes foram fechados com filme plástico de PVC. 

  

Montagem do experimento 

A metodologia utilizada foi baseada na International Organization of 

Biological Control (IOBC) para o desenvolvimento de métodos padronizados de 

escolha de inseticidas seletivos para uso em programas de controle integrado 

(IOBC/WRPS 2002). Vinte e cinco fêmeas recém emergidas de cada linhagem de T. 

pretiosum foram individualizadas em tubos de Duran, com uma gotícula de mel em 

sua parede interna para alimentação das mesmas. Foram colados 40 ovos do 

hospedeiro alternativo A. kuehniella, inviabilizados por exposição à lâmpada 

germicida por 50 minutos, em cartelas (2,5 x 0,5 cm) de cartolina azul celeste. Em 

seguida, essas cartelas foram imersas, por cinco segundos, em calda química de um 

dos inseticidas e mantidas à temperatura ambiente por uma hora para a eliminação do 

excesso de umidade da superfície dos ovos. Após essa etapa, as cartelas foram 

expostas ao parasitismo por T. pretiosum durante 24 horas em câmara climatizada a 25 



 13

+ 1°C, umidade relativa de 70 + 10% e fotofase de 14 horas e, posteriormente, 

transferidas para tubos de vidro (2,5 x 10 cm). 

Após a emergência foram individualizadas vinte e cinco fêmeas da geração F1, 

de cada linhagem de T. pretiosum em tubos de Duran, por tratamento, e alimentadas 

com uma gotícula de mel adicionado no interior dos tubos por meio de um estilete. 

Foram oferecidos 40 ovos de A. kuehniella, inviabilizados por exposição à lâmpada 

germicida por 50 minutos, em cartelas (2,5 x 0,5 cm), durante 24 horas para cada 

fêmea de T. pretiosum. Após esse período, as cartelas foram transferidas para novos 

tubos (2,5 x 10 cm).  

Foi avaliada a taxa de parasitismo e o percentual de emergência de indivíduos 

da primeira e segunda geração de T. pretiosum. A taxa de parasitismo foi determinada 

pelo número de ovos escuros, devido à deposição de grânulos pretos pela larva de 

terceiro estádio de T. pretiosum na parte interna do córion. A porcentagem de 

emergência de adultos desse parasitóide foi feita contando-se o número de ovos de A. 

kuehniella com orifício de saída de adultos, sendo cada tratamento constituído por um 

inseticida, além da testemunha. 

 

Análise estatística 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, sendo os dados 

submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Duncan a 5%.  

 

Resultados 

 O percentual de parasitismo da linhagem 1 de Trichogramma foi semelhante 

com os inseticidas Bacillus thuringiensis, lufenuron e triflumuron e na testemunha em 

ovos de A. kuehniella, com valores intermediários para methoxifenozide e 
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tebufenozide (45,30 ± 3,69 e 47,26 ± 3,13%, respectivamente), enquanto os inseticidas 

abamectin, betacyflutin (50 e 125 g/L) e esfenvalerate reduziram, drasticamente o 

parasitismo dessa linhagem (Tabela 1). O percentual de parasitismo da linhagem 2 foi 

semelhante ao da L1, exceto por ter apresentado valores semelhantes ao da testemunha 

com methoxifenozide e tebufenozide (Tabela 1).  

 O percentual de emergência de T. pretiosum foi menor com o inseticida 

esfenvalerate, 1,44 ± 0,80 e 0,00 ± 0,00 para as linhagens 1 e 2, respectivamente, o 

abamectin, betacyflutrin (50 g/L) e o lufenuron tiveram resultados intermediários para 

a linhagem 1, enquanto os demais inseticidas apresentaram valores semelhantes ao da 

testemunha. A linhagem 1 apresentou menor percentual de emergência com o 

abamectin, betacyflutrin, (125 g/L), methoxifenozide e o triflumuron que a linhagem 

2. No entanto, esse percentual foi menor com a L2 com o inseticida betacyflutrin (50 

g/L), que com a linhagem 1 (Tabela 2). 

 O percentual de parasitismo da geração F2 foi afetado, principalmente, pelo 

esfenvalerate, com os parasitóides sobreviventes não efetuando o parasitismo. A 

linhagem 2 de T. pretiosum foi mais afetada pelos inseticidas methoxifenozide, 

tebufenozide e triflumuron que a linhagem 1 (Tabela 3). 

 Os produtos fitossanitários não afetaram o percentual de emergência das duas 

linhagens de T. pretiosum na geração descendente, exceto para o esfenvalerate, sem 

nascimento de adultos desse parasitóide de ovos de A. kuehniella tratados com esse 

inseticida (Tabela 4). 

  

Discussão 

 Os piretróides (betacyflutrin 50 e 125 g/L, esfenvalerate) e o abamectin, 

reduziram o parasitismo das duas linhagens de T. pretiosum (Tabela 1). Isto pode ter 



 15

ocorrido por ação repelente, pois fêmeas de Trichogramma evitaram o contato com 

ovos tratados com inseticidas piretróides em laboratório e casa de vegetação (Jacobs et 

al. 1984, Singh & Varma 1986). Além disso, a elevada mortalidade dos parasitóides 

pelos piretróides e pelo abamectin, pode, também explicar o menor percentual de 

parasitismo por essas linhagens de Trichogramma. Isto concorda com a elevada 

mortalidade de T. pretiosum e Microplitis croceipes Cresson (Hymenoptera: 

Braconidae) com esses inseticidas (Cônsoli et al. 1998, Stapel et al. 2000). 

 Os reguladores de crescimento lufenuron e triflumuron não afetaram o 

parasitismo das linhagens de T. pretiosum em ovos de A. kuehniella, enquanto, 

methoxifenozide e tebufenozide apresentaram redução intermediária no parasitismo da 

linhagem 1 desse parasitóide. Isto mostra que inseticidas reguladores de crescimento 

podem ser utilizados em programas de controle de lepidópteros, visando à conservação 

de espécies do gênero Trichogramma (Cônsoli et al. 1998, Suh et al. 2000, Brunner et 

al. 2001, Hewa-Kapuge et al. 2003). 

 O parasitismo das duas linhagens de T. pretiosum não foi afetado pelo Bacillus 

thuringiensis, com valores semelhantes aos da testemunha (Tabela 1). Por isto, 

produtos à base dessa bactéria, podem ser utilizados em programas de manejo 

integrado na cultura do tomateiro em associação com essa espécie de parasitóide 

(Vieira et al. 2001). 

 O percentual de emergência da linhagem 1 foi mais afetado por alguns 

inseticidas e confirma relatos de diferenças biológicas, entre populações de uma 

mesma espécie, relacionadas a fatores bióticos (adaptabilidade e capacidade intrínseca 

da linhagem sob condições de cada agro-ambiente) e abióticos (condições climáticas) 

do seu local de origem (Pratissoli et al. 2003). Diferenças entre as linhagens 1 e 2 de 

T. pretiosum podem ser explicadas por suas regiões geográficas de origem (Pratissoli 
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& Parra 2000, 2001, Parra et al. 2002), pois a linhagem 2 foi coletada na maior região 

produtora de hortaliças desse estado. Portanto, uma maior adaptabilidade ao sistema 

agrícola pode proporcionar maior resistência dessa linhagem aos inseticidas. Variações 

no percentual de emergência mostram a necessidade de se conhecer as características 

de diferentes linhagens de Trichogramma e de se conservá-las em laboratório para se 

melhorar as chances de sucesso em programas de controle biológico.  

O menor percentual de emergência, das linhagens 1 e 2, com os inseticidas 

abamectin e esfenvalerate pode ser explicado pelos baixos índices de parasitismo 

nesses tratamentos. Isto concorda com relatos de impacto negativo do abamectin e 

piretróides no percentual de emergência de Trichogramma exiguum Pinto & Platner e 

T. platneri (Suh et al. 2000, Brunner et al. 2001). 

A toxicidade de inseticidas, nas duas linhagens de Trichogramma, confirma 

relatos de maior sensibilidade de espécies de Trichogramma a inseticidas durante a 

fase adulta. Isto pode ser devido a resíduos dos mesmos no córion de ovos do 

hospedeiro, com contato direto dos parasitóides durante o parasitismo (Xiong et al. 

1988, Takada et al. 2001). No entanto, isto não passou para a segunda geração, exceto 

para o esfenvalerate, com fêmeas sobreviventes desse tratamento não parasitando ovos 

de A. kuehniella. Por outro lado, indivíduos da geração F1, que sobreviveram ao 

contato com os demais inseticidas apresentaram taxas elevadas de parasitismo e 

emergência de adultos na geração F2. 

O parasitismo de indivíduos da linhagem 2 de T. pretiosum foi menor que o da 

linhagem 1. Diferenças entre essas linhagens podem ocorrer, principalmente, por 

características intrínsecas das mesmas, especialmente pelo seu local de origem 

(Pratissoli & Parra 2000, Parra et al. 2002, Pratissoli et al. 2003).  
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Conclusão 

Os inseticidas piretróides e o abamectin apresentaram maior redução no 

parasitismo e percentual de emergência das duas linhagens de T. pretiosum, 

especialmente para indivíduos da linhagem 2. B. thuringiensis e os inseticidas 

reguladores de crescimento foram mais seletivos, mostrando que podem ser utilizados 

em programas de manejo integrado de pragas na cultura do tomateiro. Os indivíduos 

de T. pretiosum, que sobreviveram à aplicação de inseticidas, multiplicaram-se, 

normalmente, exceto para aqueles tratados com o esfenvalerate. 
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Tabela 1 – Percentual de parasitismo e erro padrão da média de duas linhagens de 

Trichogramma pretiosum (Hym.: Trichogrammatidae), geração F1, em ovos de 

Anagasta kuehniella (Lep.: Pyralidae), tratados com diferentes inseticidas. 

Temperatura de 25 ± 1°C, UR de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas. 

Inseticida Linhagem 1 Linhagem 2 

abamectin (1,8%) 2,76 ± 0,77 Ca 11,90 ± 1,35 CDa 

Bacillus thuringiensis 69,54 ± 2,43 Aa 79,00 ± 2,46 Aa 

betacyflutrin (50 g/L) 13,70 ± 1,49 Ca 6,50 ± 1,27 CDa 

betacyflutrin (125 g/L) 8,10 ± 1,49 Ca 22,70 ± 2,50 Ca 

esfenvalerate (25 g/L) 0,40 ± 0,19 Ca 0,40 ± 0,19 Da 

lufenuron (50 g/L) 70,28 ± 2,98 Aa 70,00 ± 1,54 ABa 

methoxifenozide (240 g/L) 45,30 ± 3,69 Ba 53,76 ± 3,22 Ba 

tebufenozide (240 g/L) 47,26 ± 3,13 Ba 61,00 ± 2,54 ABa 

triflumuron (250 g/L) 66,00 ± 2,90 Aa 65,70 ± 3,72 ABa 

testemunha (água destilada) 70,00 ± 2,19 Aa 62,48 ± 3,37 ABa 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula, na coluna, ou minúscula, na linha, não 

diferem, entre si, pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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Tabela 2 – Percentual de emergência e erro padrão da média de duas linhagens de 

Trichogramma pretiosum (Hym.: Trichogrammatidae), da geração F1, em ovos de 

Anagasta kuehniella (Lep.: Pyralidae), tratados com diferentes inseticidas. 

Temperatura de 25 ± 1°C, UR de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas. 

Inseticida  Linhagem 1 Linhagem 2 

abamectin (1,8%) 38,00 ± 2,69 Db 57,62 ± 5,78 Ba 

Bacillus thuringiensis 94,25 ± 1,19 Aa 96,88 ± 0,89 Aa 

betacyflutrin (50 g/L) 81,63 ± 6,74 ABa 59,96 ± 9,43 Bb 

betacyflutrin (125 g/L) 61,03 ± 9,45 BCb 88,60 ± 7,27 Aa 

esfenvalerate (25 g/L)   1,44 ± 0,80 Ea   0,00 ± 0,00 Ca 

lufenuron (50 g/L) 55,50 ± 2,41 Ca 59,33 ± 2,70 Ba 

methoxifenozide (240 g/L) 66,21 ± 4,75 BCb 89,71 ± 1,87 Aa 

tebufenozide (240 g/L) 78,11 ± 3,31 ABa 88,70 ± 2,01 Aa 

triflumuron (250 g/L) 63,07 ± 4,91 BCb 86,94 ± 2,36 Aa 

testemunha (água destilada) 90,46 ± 2,53 Aa 90,83 ± 1,86 Aa 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula, na coluna, ou minúscula, na linha, não 

diferem, entre si, pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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Tabela 3 – Percentual de parasitismo e erro padrão da média de duas linhagens de 

Trichogramma pretiosum (Hym.: Trichogrammatidae), da geração F2, em ovos de 

Anagasta kuehniella (Lep.: Pyralidae), provenientes de F1, previamente, tratados com 

diferentes inseticidas. Temperatura de 25 ± 1°C, UR de 70 ± 10% e fotofase de 14 

horas. 

Inseticida  Linhagem 1 Linhagem 2 

abamectin (1,8%) 57,12 ± 5,16 Ca   64,72 ± 4,10 BCa 

Bacillus thuringiensis 85,52 ± 2,51 Aa  91,40 ± 2,01 Aa  

betacyflutrin (50 g/L) 81,70 ± 4,62 Aa 89,50 ± 1,86 Aa 

betacyflutrin (125 g/L)  63,00 ± 3,01 BCa   66,90 ± 2,38 BCa 

esfenvalerate (25 g/L)  0,00 ± 0,00 D - 

lufenuron (50 g/L) 83,08 ± 2,56 Aa  84,68 ± 2,14 Aa 

methoxifenozide (240 g/L) 80,90 ± 2,19 Aa    51,48 ± 2,48 CDb 

tebufenozide (240 g/L) 83,40 ± 2,05 Aa  47,66 ± 3,12 Db  

triflumuron (250 g/L)   74,70 ± 2,08 ABa    55,92 ± 3,35 CDb 

testemunha (água destilada) 85,24 ± 2,60 Aa   75,20 ± 1,65 ABa 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula, na coluna, ou minúscula, na linha, não 

diferem, entre si, pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

 

 

 

 

 

 



 24

Tabela 4 – Percentual de emergência e erro padrão da média de duas linhagens de 

Trichogramma pretiosum (Hym.: Trichogrammatidae), da geração F2, em ovos de 

Anagasta kuehniella (Lep.: Pyralidae), provenientes de F1, previamente, tratados com 

diferentes inseticidas. Temperatura de 25 ± 1°C, UR de 70 ± 10% e fotofase de 14 

horas. 

Inseticida  Linhagem 1 Linhagem 2 

abamectin (1,8%) 82,54 ± 5,38 Aa 81,48 ± 3,92 Aa 

Bacillus thuringiensis 92,43 ± 1,60 Aa 96,35 ± 0,52 Aa  

betacyflutrin (50 g/L) 98,75 ± 0,32 Aa 97,18 ± 0,62 Aa 

betacyflutrin (125 g/L) 83,19 ± 2,20 Aa 93,42 ± 1,32 Aa 

esfenvalerate (25 g/L)  -  - 

lufenuron (50 g/L) 87,58 ± 1,26 Aa 94,45 ± 1,13 Aa 

methoxifenozide (240 g/L) 88,78 ± 1,84 Aa 93,45 ± 2,14 Aa 

tebufenozide (240 g/L) 87,75 ± 1,96 Aa 90,48 ± 2,10 Aa 

triflumuron (250 g/L) 96,62 ± 0,83 Aa 89,67 ± 2,63 Aa 

testemunha (água destilada) 83,56 ± 2,76 Aa 78,81 ± 1,56 Aa 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula, na coluna, ou minúscula, na linha, não 

diferem, entre si, pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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Susceptibilidade de duas linhagens de Trichogramma pretiosum (Hym.: 

Trichogrammatidae) a inseticidas, nas gerações F1 e F2 

RESUMO – Estudou-se, em laboratório, o efeito de nove inseticidas, utilizados na 

cultura do tomateiro, quando aplicados nas fases imaturas de duas linhagens de 

Trichogramma pretiosum (Hym.: Trcihogrammatidae) nas gerações F1 e F2. 

Indivíduos dessas linhagens foram coletados em Rive (L1) e Afonso Cláudio (L2), 

estado do Espírito Santo, em plantações de tomate. Os experimentos foram realizados 

em câmara climatizada a 25 ± 1°C, UR de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas. Foram 

preparadas cartelas, com 250 ovos inviabilizados de Anagasta kuehniella (Lep.: 

Pyralidae), sendo o parasitismo permitido por 24 horas para 20 fêmeas de T. pretiosum 

em tubos de vidro (8,0 x 2,0 cm). Posteriormente, essas cartelas foram tratadas com os 

inseticidas nos períodos de 0-24, 72-96 e 168-192 horas, que correspondem aos 

estágios de desenvolvimento de T. pretiosum. Após a emergência, as fêmeas de cada 

tratamento foram individualizadas e receberam cartelas com 40 ovos de A. kuehniella 

não tratados com inseticidas. A emergência de adultos, das duas linhagens de T. 

pretiosum, foi mais afetada pelo esfenvalerate, enquanto o abamectin apresentou efeito 

intermediário, principalmente, na fase de ovo-larva. Os inseticidas abamectin e o 

esfenvalerate afetaram negativamente o desenvolvimento da geração F2, das duas 

linhagens do parasitóide. As fases imaturas do parasitóide foram susceptíveis a 

abamectin e esfenvalerate.   

PALAVRAS-CHAVE: Trichogramma pretiosum, Lycopersycon esculentum, 

susceptibilidade, controle biológico 
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Introdução 

 O tomateiro pode ser hospedeiro de cerca de 200 espécies de artrópodes, com 

danos severos por muitos deles. O principal método de controle de pragas nessa 

cultura é o químico, mas os produtores têm dificuldades para tomar a decisão de 

controle e acabam realizando mais de três pulverizações semanais (Fernandes et al. 

2001, Haji et al. 2002).  

Inimigos naturais do gênero Trichogramma (Hym.: Trichogrammatidade) são 

importantes para o manejo integrado de pragas na cultura do tomateiro (Haji et al. 

2002). O uso de inseticidas, de amplo espectro, têm grande impacto sobre inimigos 

naturais, principalmente parasitóides (Takada et al. 2001). Por outro lado, liberações 

de parasitóides do gênero Trichogramma, associadas ao uso de produtos seletivos, 

podem reduzir o número de aplicações desses produtos, com maior economia e menor 

impacto ambiental (Carvalho et al. 2003). 

Inseticidas têm sido classificados em relação à sua seletividade para 

organismos benéficos à agricultura, mas existem poucas informações sobre a 

compatibilidade e formas de avaliação da combinação de inseticidas com vespas do 

gênero Trichogramma (Cônsoli et al. 1998). Os produtos fitossanitários, utilizados na 

cultura do tomateiro, podem ter impacto diferenciado entre espécies e linhagens do 

gênero Trichogramma. Por isto o objetivo desta pesquisa foi estudar o efeito de nove 

inseticidas, utilizados na cultura do tomateiro no estado do Espírito Santo, nas 

gerações F1 e F2 das fases imaturas de duas linhagens do parasitóide de ovos 

Trichogramma pretiosum Riley (Hym.: Trichogrammatidae) em ovos do hospedeiro 

alternativo Anagasta kuehniella (Zeller) (Lep.: Pyralidae). 
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Material e Métodos 

Foi estudado o efeito de nove inseticidas, utilizados na cultura do tomateiro, 

aplicados durante as fases imaturas de duas linhagens de T. pretiosum, nas gerações F1 

e F2 no Laboratório de Entomologia do Centro de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal do Espírito Santo (CCAUFES), na cidade de Alegre, Espírito Santo. Essas 

linhagens foram coletadas nessa cultura em Rive (252 metros de altitude) (temperatura 

média anual de 22,22°C) (L1) e Afonso Cláudio (380 metros de altitude) (temperatura 

média anual de 22,07°C) (L2), Espírito Santo e multiplicadas nesse laboratório em 

ovos de A. kuehniella em câmara climatizada a 25 + 1°C, umidade relativa de 70 + 

10% e fotofase de 14 horas. 

 Os bioensaios foram desenvolvidos com fêmeas recém emergidas das duas 

linhagens de Trichogramma de uma mesma geração, sendo avaliados os produtos 

abamectin 1,8%, Bacillus thuringiensis 25.000 IU/mg, betacyflutrin 50g/l, 

betacyflutrin 125g/l, esfenvalerate 25 g/l, lufenuron 50 g/l, methoxifenozide 240g/l, 

tebufenozide 240g/l e triflumuron 250 g/kg, nas concentrações recomendadas pelos 

fabricantes para o controle de pragas na cultura do tomateiro e o tratamento 

testemunha teve, apenas, água destilada. Esses produtos foram selecionados mediante 

pesquisa de mercado do Instituto Capixaba de Pesquisa Assistência Técnica e 

Extensão Rural (INCAPER), como os inseticidas mais utilizados para o controle de 

pragas na cultura do tomateiro no Espírito Santo. 

 

Criação do hospedeiro alternativo Anagasta kuehniella (Lep.: Pyralidae) 

A técnica empregada para criação do hospedeiro alternativo A. kuehniella foi 

adaptada de Parra (1997), com dieta à base de farinha de trigo integral (67%) e de 

milho (30%) e levedura de cerveja (3%). Esta técnica inclui o uso de caixas plásticas 
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(30 x 25 x 10cm) com fitas de papelão corrugado (25 x 2 cm), no seu interior, sendo a 

dieta, previamente, homogeneizada e distribuída sobre essas fitas. Um total, 

aproximado, de 14.000 ovos de A. kuehniella (0,4 gramas) foi distribuído, 

aleatoriamente na dieta. Após a emergência, os adultos de A. kuehniella foram 

coletados, diariamente, durante cinco dias com um succionador, adaptado a um 

aspirador de pó, e transferidos para tubos de PVC de 200 mm de diâmetro por 25 cm 

de altura, tendo em seu interior tiras de tela de náilon dobradas em zig-zag, cuja 

finalidade é servir de suporte para oviposição, e com as extremidades do tubo de PVC 

fechadas com tela tipo filó para evitar a fuga das mariposas. Essa criação foi mantida 

em sala climatizada com temperatura de 25 + 2°C e umidade relativa de 70 + 10% e 

fotofase de 14 horas. 

 

Coleta de Trichogramma pretiosum (Hym.: Trichogrammatidae) em campo 

As linhagens de T. pretiosum foram coletadas em plantios comerciais de 

tomate com cartelas de 8 x 2,5 cm e área central de 5 cm2, com ovos de A. kuehniella, 

inviabilizados por exposição à lâmpada germicida por 50 minutos. Essas cartelas 

forma acondicionadas em sacos telados para melhor fixação das cartelas e proteção 

das mesmas. Cada amostra de 20 cartelas foi afixada, semanalmente, em plantios de 

tomate, onde permaneceram por três dias sendo, posteriormente, levadas ao 

laboratório, para se observar o parasitismo. As cartelas contendo os ovos parasitados 

foram individualizadas em tubos de vidro (8,5 x 2,5 cm) fechados com filme plástico 

de PVC até a emergência ou não de adultos de T. pretiosum. 
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Manutenção e multiplicação de Trichogramma pretiosum (Hym.: 

Trichogrammatidae) em laboratório 

 T. pretiosum foi multiplicado e mantido em ovos de A. kuehniella, 

inviabilizados por exposição à lâmpada germicida por 50 minutos e colados em 

retângulos de cartolina azul celeste (2,5 x 10 cm) com goma arábica diluída a 10%, do 

hospedeiro alternativo A. kuehniella. A multiplicação de T. pretiosum foi feita em 

cartelas de 10 x 10 cm com ovos inviabilizados de A. kuehniella em câmaras 

climatizadas a temperatura de 25 ± 1°C, umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 

14 horas em recipientes de vidro (14 x 7 cm), com gotículas de mel puro nas paredes 

internas para alimentação dos adultos. Esses recipientes foram fechados com filme 

plástico de PVC. 

 

Montagem do experimento 

A metodologia utilizada foi baseada naquela da International Organization for 

Biological Control (IOBC), para o desenvolvimento de métodos padronizados para 

escolha de inseticidas seletivos para programas de controle integrado (IOBC/WPRS 

2002). Vinte fêmeas recém emergidas, de cada linhagem de T. pretiosum, foram 

individualizadas em tubo de vidro (2,5 x 10 cm), identificado e com uma gotícula de 

mel em suas paredes para alimentação das mesmas e fechado com filme plástico de 

PVC. 

Foram oferecidos, para cada linhagem, ovos do hospedeiro alternativo A. 

kuehniella, inviabilizados por exposição à lâmpada germicida e colados com goma 

arábica em cartelas de cartolina azul celeste (0,5 x 1,0 cm) com área de 0,5 cm2 (média 

de 250 ovos). Esses ovos foram expostos ao parasitismo das duas linhagens de T. 



 30

pretiosum, durante 24 horas, em câmara climatizada a 25 + 1°C, umidade relativa de 

70 + 10% e fotofase de 14 horas.  

Ovos de A. kuehniella, com parasitóides de diferentes períodos de 

desenvolvimento (0-24, 72-96 e 168-192 horas) foram submetidos aos tratamentos. 

Esses períodos equivalem às fases de ovo-larva (0-24 horas), pré-pupa-pupa (72-96 

horas) e pupa (168-192 horas) de T. pretiosum. Os inseticidas foram aplicados nos 

ovos por imersão em calda química, durante cinco segundos sendo, em seguida, 

mantidos à temperatura ambiente por uma hora para a eliminação do excesso de 

umidade da superfície dos ovos. Posteriormente, as cartelas foram individualizadas em 

tubos de vidro (2,5 x 10 cm) em câmara climatizada. Cada ensaio teve 15 repetições 

por tratamento, constituída, cada uma por uma cartela com ovos parasitados.   

Após a emergência dos indivíduos da geração F1, foram individualizadas 

quinze fêmeas de T. pretiosum em tubos de Duran, por tratamento e idade de 

desenvolvimento e alimentadas com uma gotícula de mel adicionado no interior dos 

tubos. Cada fêmea de T. pretiosum recebeu 40 ovos de A. kuehniella, colados em 

cartelas (2,5 x 0,5 cm) e inviabilizados por exposição à lâmpada germicida por 50 

minutos, durante 24 horas. Após esse período, as cartelas foram transferidas para 

novos tubos (2,5 x 10 cm).  

Foi avaliado, na primeira geração, a porcentagem de emergência e na segunda 

geração percentual de parasitismo e a porcentagem de emergência de adultos de T. 

pretiosum.  

 
Análise estatística 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, sendo os dados 

submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Duncan a 5% 

de significância. 
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Resultados 

Os inseticidas abamectin e esfenvalerate, aplicados durante o período de ovo-

larva, reduziram o percentual de emergência de adultos das duas linhagens de T. 

pretiosum com taxas de 9,50 ± 1,08 e 1,02 ± 0,01%, para a linhagem 1 e de 4,64 ± 

0,88 e 0,50 ± 0,07% para a linhagem 2, respectivamente. No entanto, esse percentual 

foi semelhante para as duas linhagens de T. pretiosum com os demais produtos 

aplicados na fase de ovo-larva do parasitóide (Tabela 1). 

O esfenvalerate apresentou maior redução do percentual de emergência de 

adultos das duas linhagens de T. pretiosum, quando aplicado na fase de larva-pré-

pupa, sem emergência de adultos da linhagem 1. O abamectin, aplicado na fase de 

larva-pré-pupa, apresentou efeito intermediário na redução da emergência dessas duas 

linhagens de T. pretiosum, com taxas de 63,17 ± 2,67 e 64,26 ± 3,59% para as L1 e 

L2, respectivamente. Os outros compostos quando aplicados nessa fase, não 

apresentaram efeito negativo na emergência de indivíduos das duas linhagens, com 

taxas acima de 83% (Tabela 2). 

 O percentual de emergência de adultos das duas linhagens de T. pretiosum, foi 

semelhante com inseticidas aplicados na fase de pupa e pré-pupa. No entanto, isto foi, 

drasticamente reduzido com o esfenvalerate, e, novamente, sem emergência de adultos 

para a linhagem 2. O abamectin apresentou redução intermediária do número de 

adultos emergidos de T. pretiosum com 53,10 ± 1,95% e 72,03 ± 2,29 para as 

linhagens 1 e 2, respectivamente (Tabela 3).  

Os inseticidas Bacillus thuringiensis, betacyflutrin (50 e 125 g/L), lufenuron, 

methoxifenozide, tebufenozide e triflumuron não afetaram o percentual de emergência 

de adultos das duas linhagens de T. pretiosum. Os inseticidas abamectin e o 

esfenvalerate afetaram as taxas de parasitismo e emergência de indivíduos, da geração 
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F2, das duas linhagens de T. pretiosum nas três fases de desenvolvimento embrionário. 

O parasitismo e a emergência de T. pretiosum foi semelhante com os demais 

tratamentos, com altas taxas, para as duas linhagens, em todas as fases de 

desenvolvimento desse parasitóide (Tabelas 1, 2, 3). 

          

Discussão 

 A emergência de adultos, das duas linhagens de T. pretiosum não foi afetada 

pela maioria dos inseticidas, quando aplicados nos três períodos de desenvolvimento 

do parasitóide. Apesar da toxicidade dos inseticidas, as fases imaturas de 

Trichogramma podem estar melhor protegidas de inseticidas aplicados alguns dias 

após sua liberação por se desenvolverem dentro do ovo do hospedeiro (Cônsoli et al. 

1998, Suh et al. 2000, Takada et al. 2001). 

 As duas linhagens de T. pretiosum foram mais susceptíveis ao abamectin, 

aplicado no período de ovo-larva, que nos de larva-pré-pupa e pupa, o que pode ser 

devido ao maior período de penetração do produto no ovo do hospedeiro. Além disso, 

pode estar relacionado à maior atividade das larvas de Trichogramma que, por isto, 

seriam mais expostas às substâncias que penetraram no ovo do hospedeiro (Torres et 

al. 1996). Mesmo com tolerância ao abamectin, aplicado na fase de pupa do 

parasitóide, a taxa de emergência de adultos das duas linhagens de T. pretiosum foi 

menor com esse inseticida que para os demais, exceto para o esfevalerate. Isto 

comprova o efeito tóxico desse inseticida a T. pretiosum e mostra que seu uso deve ser 

evitado em programas de manejo integrado de pragas. 

 O piretróide esfenvalerate mostrou limitações ao seu uso para programas de 

manejo integrado de pragas, devido à pequena ou nenhuma seletividade fisiológica na 

emergência de adultos das duas linhagens de T. pretiosum. Esse produto apresenta 
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maior ação de profundidade que os outros. Por isto, resíduos do mesmo, no córion de 

ovos do hospedeiro, podem ter reduzido a emergência de T. pretiosum e causado alta 

mortalidade por efeito direto nesse parasitóide (Beers & Brunner 1999, Takada et al. 

2001). A emergência dos parasitóides, com o piretróide betacyflutrin (50 e 125 g/L), 

foi semelhante à da testemunha. Isto mostra, que esse composto pode ser utilizado em 

programas de manejo integrado de pragas do tomateiro por não afetar negativamente 

as fases imaturas de espécies de T. pretiosum (Cônsoli et al. 1998, Suh et al. 2000). 

 As duas linhagens de T. pretiosum apresentaram altas taxas de emergência com 

B. thuringiensis e os reguladores de crescimento lufenuron, tebufenozide, triflumuron 

e methoxifenozide. Isto confirma o potencial de associação desses inseticidas em 

programas de manejo integrado de pragas como relatado para Trichogramma exiguum 

Pinto & Platner, Trichogramma cordubensis Vargas & Cabello e Trichogramma nr. 

brassicae Bezdenko & Pintureau (Suh et al. 2000, Vieira et al. 2001, Hewa-Kapuge et 

al. 2003). 

 Os efeitos da aplicação de inseticidas nas fases de desenvolvimento 

embrionário de T. pretiosum podem ser transmitidos para a geração F2 o que mostra a 

importância de estudos na escolha de um inseticida para ser utilizado em programas de 

manejo integrado de pragas. Isto foi mostrado para indivíduos de T. pretiosum, 

tratados nas fases de ovo-larva, pré-pupa e pupa com o abamectin e esfenvalerate. 

Diferente do relatado por Carvalho et al. (2003), que afirmou que quando indivíduos 

da F1 sobrevivem ao contato com inseticidas se multiplicam normalmente. Portanto, os 

inseticidas abamectin e esfenvalerate mostraram que isto não pode ser generalizado, 

para todos os inseticidas, e confirma a importância de se avaliar a geração descendente 

de parasitóides para se classificar a seletividade dos mesmos.          
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Conclusões 

 A emergência de T. pretiosum foi menor com o esfenvalerate, independente da 

fase de desenvolvimento e da linhagem do mesmo, mas a fase de ovo-larva de T. 

pretiosum foi mais susceptível ao abamectin. A geração descendente das duas 

linhagens de T. pretiosum não apresentou parasitismo após a aplicação de abamectin e 

esfenvalerate. 
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TABELA 1 – Percentual de emergência e erro padrão da média, da geração F1 e  

percentual de parasitismo e emergência, da geração F2, de duas linhagens (L1 e L2) de 

Trichogramma pretiosum (Hymenoptera: Trichogrammatidae) em ovos de Anagasta 

kuehniella (Lepidoptera: Pyralidae) tratados na geração F1 com diferentes inseticidas 

na fase ovo-larva. Temperatura de 25 ± 1°C, UR de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas. 

Inseticidas (Geração F1) Emergência L1 Emergência L2 

abamectin (1,8%)   9,50 ± 1,08 Ba    4,64 ± 0,88 Ca  
Bacillus thuringiensis  92,81 ± 1,33 Aa 89,52 ± 1,28 ABa 
betacyflutrin (50 g/L) 81,15 ± 4,82 Aa 79,51 ± 2,46 ABa 
betacyflutrin (125 g/L) 81,50 ± 2,64 Aa 62,77 ± 2,54 Ba 
esfenvalerate (25 g/L)   1,02 ± 0,01 Ba   0,50 ± 0,07 Ca 
lufemuron (50 g/L) 83,89 ± 2,78 Aa 83,39 ± 2,13 ABa 
methoxifenozide (240 g/L) 97,48 ± 1,23 Aa 89,03 ± 3,10 ABa 
tebufenozide (240g/L) 96,05 ± 1,20 Aa 97,18 ± 0,54 Aa 
triflumuron (250 g/Kg) 93,08 ± 1,79 Aa 88,21 ± 2,74 ABa 
testemunha (água destilada) 91,59 ± 2,47 Aa 91,08 ± 1,81 ABa 
Inseticidas (Geração F2) Parasitismo L1 Parasitismo L2 

abamectin (1,8%)   0,00 ± 0,00 Ba   0,00 ± 0,00 Ca 
Bacillus thuringiensis  69,33 ± 1,90 Aa 69,33 ± 3,69 ABa 
betacyflutrin (50 g/L) 81,73 ± 2,15 Aa 78,50 ± 2,63 ABa 
betacyflutrin (125 g/L) 87,00 ± 2,78 Aa 85,33 ± 3,14 Aa 
esfenvalerate (25 g/L)   0,00 ± 0,00 Ba   0,00 ± 0,00 Ca 
lufemuron (50 g/L) 91,33 ± 1,92 Aa 59,33 ± 2,96 AB 
methoxifenozide (240 g/L) 67,33 ± 3,85 Aa 48,33 ± 3,51 Ba 
tebufenozide (240g/L) 81,00 ± 2,51 Aa 91,16 ± 2,18 Aa 
triflumuron (250 g/Kg) 78,16 ± 1,82 Aa 56,90 ± 2,48 ABa 
testemunha (água destilada) 83,66 ± 3,00 Aa 76,00 ± 2,08 ABa 
Inseticidas (Geração F2) Emergência L1 Emergência L2 

abamectin (1,8%)                  -           - 
Bacillus thuringiensis  84,43 ± 1,53 Aa 84,47 ± 4,05 Aa 
betacyflutrin (50 g/L) 92,07 ± 1,24 Aa 95,76 ± 1,16 Aa 
betacyflutrin (125 g/L) 92,78 ± 2,14 Aa 96,66 ± 1,01 Aa 
esfenvalerate (25 g/L)           -           - 
lufemuron (50 g/L) 74,69 ± 1,75 Aa 90,12 ± 2,26 Aa 
methoxifenozide (240 g/L) 94,42 ± 1,98 Aa 90,08 ± 2,15 Aa 
tebufenozide (240g/L) 97,97 ± 0,64 Aa 97,91 ± 0,55 Aa 
triflumuron (250 g/Kg) 97,11 ± 0,86 Aa 91,90 ± 1,77 Aa 
testemunha (água destilada) 82,99 ± 2,68 Aa 78,09 ± 1,36 Aa 

1 Médias seguidas de mesma letra maiúscula ou minúscula na coluna ou linha, 
respectivamente, não diferem, entre si, pelo teste de Duncan a 5%.  
 
 
 
 
 



 38

TABELA 2 – Percentual de emergência e erro padrão da média, da geração F1 e  

percentual de parasitismo e emergência, da geração F2, de duas linhagens (L1 e L2) de 

Trichogramma pretiosum (Hymenoptera: Trichogrammatidae) em ovos de Anagasta 

kuehniella (Lepidoptera: Pyralidae) tratados na geração F1 com diferentes inseticidas 

na larva-pré-pupa. Temperatura de 25 ± 1°C, UR de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas. 

Inseticidas (Geração F1) Emergência L1 Emergência L2 

abamectin (1,8%) 63,17 ± 2,67 Ba 64,26 ± 3,59 Ba 
Bacillus thuringiensis  83,05 ± 2,61 ABa 90,91 ± 0,71 Aa  
betacyflutrin (50 g/L) 93,36 ± 2,26 Aa 86,13 ± 2,97 Aa  
betacyflutrin (125 g/L) 97,58 ± 0,71 Aa 98,41 ± 0,49 Aa 
esfenvalerate (25 g/L)   0,00 ± 0,00 Ca   1,40 ± 0,18 Ca 
lufemuron (50 g/L) 93,69 ± 1,50 Aa 91,10 ± 2,12 Aa 
methoxifenozide (240 g/L) 97,81 ± 1,57 Aa 95,06 ± 0,90 Aa 
tebufenozide (240g/L) 94,73 ± 1,75 Aa 95,15 ± 1,08 Aa 
triflumuron (250 g/Kg) 93,71 ± 1,20 Aa 95,04 ± 1,46 Aa 
testemunha (água destilada) 96,11 ± 0,99 Aa 94,68 ± 1,26 Aa 
Inseticidas (Geração F2) Parasitismo L1 Parasitismo L2 

abamectin (1,8%)   0,00 ± 0,00 Ca   0,00 ± 0,00 Ba  
Bacillus thuringiensis  86,77 ± 1,78 Aa 89,50 ± 1,76 Aa 
betacyflutrin (50 g/L) 44,33 ± 3,39 Ba 67,00 ± 3,70 Aa 
betacyflutrin (125 g/L) 76,33 ± 4,28 Aa 78,56 ± 2,82 Aa 
esfenvalerate (25 g/L)           -   0,00 ± 0,00 B 
lufemuron (50 g/L) 80,53 ± 2,37 Aa 72,30 ± 2,08 Aa 
methoxifenozide (240 g/L) 72,66 ± 1,28 Aa 65,00 ± 2,75 Aa 
tebufenozide (240g/L) 78,76 ± 2,01 Aa 81,66 ± 1,88 Aa 
triflumuron (250 g/Kg) 70,33 ± 2,56 Aa 70,00 ± 2,25 Aa 
testemunha (água destilada) 87,26 ± 2,79 Aa 74,50 ± 2,02 Aa 
Inseticidas (Geração F2) Emergência L1 Emergência L2 

abamectin (1,8%)           -           - 
Bacillus thuringiensis  87,51 ± 2,37 Aa 85,95 ± 1,88 Aa 
betacyflutrin (50 g/L) 95,72 ± 0,98 Aa 95,39 ± 1,72 Aa 
betacyflutrin (125 g/L) 93,08 ± 1,12 Aa 94,70 ± 1,49 Aa 
esfenvalerate (25 g/L)           -           - 
lufemuron (50 g/L) 96,29 ± 0,99 Aa 79,72 ± 2,71 Aa 
methoxifenozide (240 g/L) 96,76 ± 1,90 Aa 94,60 ± 1,75 Aa 
tebufenozide (240g/L) 79,42 ± 3,14 Aa 91,70 ± 1,88 Aa 
triflumuron (250 g/Kg) 96,27 ± 0,91 Aa 95,40 ± 1,66 Aa 
testemunha (água destilada) 87,27 ± 2,58 Aa 79,34 ± 2,34 Aa 

1 Médias seguidas de mesma letra maiúscula ou minúscula na coluna ou linha, 
respectivamente, não diferem, entre si, pelo teste de Duncan a 5%.  
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TABELA 3 – Percentual de emergência e erro padrão da média, da geração F1 e 

percentual de parasitismo e emergência, da geração F2, de duas linhagens (L1 e L2) de 

Trichogramma pretiosum (Hymenoptera: Trichogrammatidae) em ovos de Anagasta 

kuehniella (Lepidoptera: Pyralidae) tratados na geração F1 com diferentes inseticidas 

na pupa-adulto Temperatura de 25 ± 1°C, UR de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas. 

Inseticidas (Geração F1) Emergência L1 Emergência L2 

abamectin (1,8%) 53,10 ± 1,95 Ba 72,03 ± 2,29 Ba 
Bacillus thuringiensis  91,45 ± 2,02 Aa 92,87 ± 2,29 Aa 
betacyflutrin (50 g/L) 89,41 ± 2,29 Aa 96,81 ± 0,77 Aa 
betacyflutrin (125 g/L) 83,74 ± 2,49 Aa 94,07 ± 2,46 Aa 
esfenvalerate (25 g/L)   8,27 ± 0,90 Ca   0,00 ± 0,00 Cb 
lufemuron (50 g/L) 92,13 ± 1,76 Aa 81,93 ± 3,40 ABa 
methoxifenozide (240 g/L) 93,70 ± 2,24 Aa 92,21 ± 2,56 Aa 
tebufenozide (240g/L) 95,71 ± 0,94 Aa 97,20 ± 1,02 Aa 
triflumuron (250 g/Kg) 94,75 ± 1,71 Aa 93,18 ± 1,16 Aa 
testemunha (água destilada) 94,00 ± 2,49 Aa 94,29 ± 1,30 Aa 
Inseticidas (Geração F2) Parasitismo L1 Parasitismo L2 

abamectin (1,8%)   0,00 ± 0,00 Ca   0,00 ± 0,00 Ba 
Bacillus thuringiensis  75,46 ± 1,91 ABa  74,00 ± 4,20 Aa  
betacyflutrin (50 g/L) 66,00 ± 2,98 ABa 67,56 ± 1,88 Aa  
betacyflutrin (125 g/L) 76,83 ± 4,74 ABa 86,00 ± 2,36 Aa  
esfenvalerate (25 g/L)   0,00 ± 0,00 C           -  
lufemuron (50 g/L) 85,96 ± 2,80 Aa 70,16 ± 3,08 Aa 
methoxifenozide (240 g/L) 60,66 ± 3,56 Ba 68,03 ± 2,61 Aa 
tebufenozide (240g/L) 66,33 ± 2,89 ABa 67,66 ± 3,10 Aa 
triflumuron (250 g/Kg) 73,84 ± 2,97 ABa 72,50 ± 2,60 Aa 
testemunha (água destilada) 82,83 ± 3,55 ABa 78,86 ± 1,79 Aa 
Inseticidas (Geração F2) Emergência L1 Emergência L2 

abamectin (1,8%)           -           - 
Bacillus thuringiensis  95,26 ± 0,78 Aa 83,03 ± 4,17 Aa 
betacyflutrin (50 g/L) 90,83 ± 4,31 Aa 92,61 ± 3,40 Aa 
betacyflutrin (125 g/L) 94,37 ± 2,23 Aa 95,85 ± 1,26 Aa 
esfenvalerate (25 g/L)           -           - 
lufemuron (50 g/L) 79,14 ± 3,49 Aa 82,17 ± 2,09 Aa 
methoxifenozide (240 g/L) 98,22 ± 0,61 Aa 96,35 ± 1,16 Aa 
tebufenozide (240g/L) 95,17 ± 1,63 Aa 96,14 ± 1,89 Aa 
triflumuron (250 g/Kg) 94,74 ± 1,35 Aa 93,19 ± 1,29 Aa 
testemunha (água destilada) 87,94 ± 2,70 Aa 82,06 ± 1,41 Aa 

1 Médias seguidas de mesma letra maiúscula ou minúscula na coluna ou linha, 
respectivamente, não diferem, entre si, pelo teste de Duncan a 5%.  




